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Andrade, Mário de. [Carta] 1944 jun. 4, São Paulo, SP [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. 2 p. [manuscrito]
Meu querido Portinari


Acabo de assinar a edição principal de O Alienista, pra qual recebi convite indagorinha pelo correio e nem hesitei. Por isso também me lembrei de lhe escrever e já não era sem tempo. Mas vai apenas uma noticinha que estou cheíssimo do trabalho. Isto já é demais, e quero ver si até agosto dou conta duns compromissos bestas, pra ficar mais livre. E tomei uma resolução: de agosto em diante não aceito mais compromissos, nem encomenda de ensaios e artigos, não recebo mais estrangeiro de passagem, não atendo a telefonemas, nada. Agora vou bancar o neurastênico, o doente, nem escolhi ainda o que vou bancar, mas vou viver pra mim e pros amigos. Assim como a coisa vai, a vida se torna inútil num eterno se gastar em vacuidades, não serve. Olhe, aí no Rio, meu Deus! que vida estúpida levei por compromissos, mais compromissos e o diabo! Nem visitei o Manuel dessa vez e fiquei triste por causa disso. E não pude voltar à casa de você. Fiquei muito impressionado com as suas experiências nas paisagens de Petrópolis e de Brodowski. Estas últimas, lindíssimas, mais fáceis de compreender imediatamente, mais “holandesas” se diria, mais clássicas. Mas nas de Petrópolis, com exceção daquela de um grande céu brancacento, em que duas árvores grandes se destacam, que não pude gostar, nas outras, uma intensidade dos verdes, uma força de construção, um vigor representativo da realidade, tudo duma qualidade altíssima e admirável. Precisava rever tudo isso, mas não houve mesmo tempo. Com exceção de duas tardes que passei com rapazes novos, gentinha brava e útil, e que foram os dois momentos mais aproveitados da minha estadia aí, e com exceção dos momentos passados com os amigos mais verdadeiros, tão poucos, o resto foi um vazio me gastar em coisas de precisão imediata e sem valor. Mas em agosto, você vai ver meu grito de independência, maior que o do Ipiranga com mentira e tudo. Não há meios de receber resposta da Editorial Losada a respeito do adiamento do trabalho sobre você pra Argentina. Me contaram que o Guillermo de Torre anda adoentado. Mas também, pelo Newton Freitas, recebi uma consideração de que a Losada aceitará o meu trabalho quando eu fizer. Vou fazer mesmo, aceitem ou não aceitem. Estou bem cotado na Argentina, onde estão traduzindo vários escritos meus e arranjarei fácil um editor, si a Losada não quiser. Aliás queria que você aparecesse de sopetão nesta casa, que havia de ver toda a documentação e trechos novos pro estudo futuro, tudo aqui, tomando toda a primeira gaveta da direita, desta secretária. Em agosto, de agosto a dezembro faço o estudo e mando pra você aprovar e corrigir.


Bem, ciao que não tenho tempo mais. Agora estou metido por toda a semana próxima com um estudo sobre maracatus, cheganças, congados pro Boletín Latino Americano de Música, que vai dar um número sobre o Brasil. Tenho que entregar o escrito neste junho.


Lembrança pra Maria, Olga e todos d’aí. Que Deus abençoe o João Candido e este abraço fiel pra você.



Mario
